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ESPOZENDE,' 2a 

AS PROPOSTAS 
DE FAZIN A 
Foram apresenta-

das na segunda feira as 
Ilropostas de fazenda 
pelo sr. conselheiro Au-
gusto 1?Uschíni. 

Com eelas, segundo 
v e rn o s, augmentarão 

consideravelmente as 
receitassem todavia so-
brecarregarem a clas-
se operaria nem au 
Irientar ao imposto de 
consumo de generos a-
lhnenticios, sendo esta 
urna das partes que 
verti tornar uru tanto 
sympathico ao publico 
imparcial o i.iltlstre mi-
nistro da fazenda, e 
>provar os seus bons 
e devotados intuitos, 
e qu© £Peritos será Inl-

R_+1 V M E áli E,9? éM A. 

s• 
(Cenclus-ro) 

VII 
Faz hoje pi ocisamente an-

nrs que o grande orkjo da Sé 
Primaz de Braga fez echoar os 
seus reais graves e infernaes 
soes pelas tristes abobarias a 
silenciosas naves da velha ca- 
thedral; desse dia veUm Os- 
gcilha sor rindo-se para as suas 
já tambem velhas amigas de 
quarenta a setenta annos, essas 
casacas casamenbes dos innu-
meros convidados de colarinhos 
pre-hiâtoricos a avassalaroiur os 
já encannecidos ou aludi polvi-
Jiraclos cabel!os,ve: tidos nas suas 
calças d%lçapão e calçados ❑'uns 
sapatos, couraçados, invernaes, 
lustrosos ou easebados, casan-
do a cõr negra coai a alvitra da 
meia dr. lioho, grossa, consis-
tente, cunipr imentaudo familiar-
mente as suas irmãs gemeas, na 
edade. essas afuniladas e desr 
mesuradas cartolas, gnasi sem 
pello, amaruileceab4 unidas 

prrcialrnenté betu apre-
ciado pela irl:prensa, e 
(Yar'alrlient.e bem acolhi-
da por todo o pet iz. 

Em outras \* ê-se 
claramente que o srll'. 
Fuschini seguiu a no r-
ma estudada {gelo seu 
antecessor sr. leias Fer-
reira, embora IselltasSo, 
muitos oüidaes das W 
ferentes industrias, ar-

tes e ofbcíos, sujeitos á 
contribuição industrial. 

D'esta contribuição 
calcula-se advir um au-
gmento de 500 a 600 
contos, que crêlnos sa-
hírão das algibeiras elos 
grandes industriaes. 

A' contribuição pre-
dial são addicionados 
os impostos de) Çonsu-

mo e (to real d'a ua, 
extinanlildO-se os diver-

SJS add leio naes e cal-

culanrlo-se uin atlguien-
to de 172 contos, con-

osomnnhasyde gran.les scenas, 
sentinellas perdid.rs dos seco-
tos que lá vão e tirais as cobbÉos 
mar;olhas que erninoldorani ros- 
um áóral,hicus que já a engala-
naram entro jovens u formosos. 
etn dias ria pmd tical o hoA de-
Gnhadrrs armo tis sirit+rs dos 
sr'ns IminciL alvas corno as suas 
paredes, parecem (roerei di-- 
pular tios annos, essa inesinn `, 

—Faz WIe annos fine eles 
se casaram, flue tantas esperan-
ças esperançada;, tantas feiiri-
dádes e alegrias ambicionadas 
se juntaram dum amplexo iu- 
defenivel corn tis laços indisso-
luveis do matrimonio. 

Ntas corno tão depressa tudo 
passon! 

Os sons do grande org;ro e-
volaram-se, as naves echoararn 
a ultima nota e chsni de no-
vo na sua áranitica rnndez; as 
velhas casacas dormiam agora 
no fundo das arcas onde já dor-
miam us seus soninus de infan-
cia, as £arrolas desmernidas re-
colhem núa•ameme as nmpwo-
cas ti,rdas• peias espozas dos seres 
donos e nutra v ;z novas espe-
ranças se esper-anceiarn; nuvas 
alegrias se amhWAnam. 

—Ter um tilhu, eis a, su-

tribuído apenas pel.ts 
ciclt;des ae Lisboa e 
purío. 
o ia)posto do Seno 

passa pelo aagravanion-
to de taxas, c<dt ;112tt1-

do-se llaver um lu(,-
mento (le 4f(l8 contos. 
( itnposu) sobre cri-

(Ia litro de alecw1 de 
producção é fixado em, 
80 reis. 

1% o :lugmento das 
taxas tributarias, (le 

que temos conhecinien-

to. 
Agora, prït;Ieiro que 

passem a leis do Esta-
do, fluem Sabe as trans-
forin;1ÇõÒ -S pr.ii,que j,aS-

sarã(d Não desarlirne 
porélll o sul'. Ililtlistro 

da táznrl<t ;inle o seu 
bela c: aburado trabalho, 
elite julg<lllios ler crinl- 

pi ido honrosa c pairio-
ticallienta o Ilue promet-
teu. 

prema esperança que estua no 
coração (lu; j,v tis espos"s. 

--Ser avók eis os sorih.,s 
(Joiraüns rias pnes de Clerneuti- 
ua e Quel. 

(inai do ihes sorrirá a reali- 
dada?.. . 

AuUnlrã' Depois`.' Deus sabe! 
—A r spprança c ti r'.arsbu 

ria i ikidade—usperenios puis, 

diziaur elles. 
VII[ 

dias anão ale•r•e'è es£e ca 
nãwo ao fim do qual olá a 
realidade! OS annus decorren-
do, decorreudo (;... nada. 

0 padrinho. digo, o fuinro 
padt•inho esse é que anilava n'um 
sino; ia poupando os bagos an- 
no o auno e uo seu meaibeiro 
já tinh•i nur pecoliosinho rasua-
vel. Mas a f•iuriiia essa andava 

«nma tu(rtba, ouvidns sempre 
aucn!os à (ópera Alue nui de- 
bil vagido soasse na Vetuma ca-
sa ou na de paredes-rneias. E 
os dias iam passando, passau- 
cio... As proruessas choviam 
_hora a hora; atile os Saara$ 
larnp•iiin,js e mais lamparinas, 
velas do tudns os precos e pe-
sos; prumelúnientus antecipados 
a 5, (, trrist(rvm, WMS1 lã" nrari-

des--cot seuttincutu—cuinu el 

A ulluu ci os 
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Annonriog por anno preçns harxlissimos 

SECCÃO sCIENTII'ICA 

L1 
L0 D  

(off. no rucu £ tiro alttiçlo 

situa Weira) 

(Continuação) 

Christo cointurlo, opproxi-
mon os homens uns dos entres, 
alçrru os todos á mesma digni-
dade, mostrando-lhe a tibrx?a-
r rçJuatla?tr. Não destruiu logo 
a escravatura, porque nos pri-
meiros seculos, quarido ainda a 
reli ,gião der paganismo seria (Ia 
fraco suttenlaculo á sociedade 
já um pouco corrompida servia 
isso d'um grande mal, mas elia 
fui pouco a pouco desappare-
ezndo debaixo de sua acção leu-
ta, pm rlue as nações, os impe-
rir;s e republicas a regeuera-
ram e estabeleceram-se debaixo 
de condições mais solidas c 
dnraduuras. 

A verd ideira egualdade es-
tabelecida por Chr isto consiste 
no ensinamento das mesmas 
v► idades, em dar a conhecer ao 
houipm em geral qne são todos 
eguacs. Deste modo, ficou des-
truida a separação que a philo-

1 

0, para qne livrasse de fastio a 
fninrM ulãe, logo rine fosse mãe, 
e a liplos esses que consútuein 

a chsniada--Ctirtu Celestial— 
... nIo fanando já na Senhora 
do J'IML 

E os asnos iam passanrlrr, 
pa=do e repassando. Migilel 
ws jà duntnr, portanto ruem lá-
moei, e n olhei sem vir para o 
f,izer—Irrnn('ni! ... , 

_Na loja do Clemente um 
caixeiro corri aspirações a pe-
daute, de cabelleim azeitada, 
higode frisado, coro amabilída-
eles a metro, am litteralo per-
dido, já cumposera um suuelo 
T TeIAMibata, oro primor de vinte 
syllabas e já começara uma lo-
cal para oro bebdomadario do 
terra, :que resava assim: « Com 
tnuita felicidade couro desejava-
mos e esperavauius dignou-se 
dar á Inz no alia—pela culta das 
_horas. da--a santa e pronhe 
de virtndes esposa elo nosso il-
lustre, digebdmo aruign e in-
tegenjmu rir. ;Uisuel 1.3raga ; a e 
awr parou a penna tão brHKM-
ta fio mais que ilinsce inarta-
no, uinbeni esporando qne na 
verdade cila desse à luz, para 
e!!t, escrevinhar qnal o sexo e, 
talvuz, us beijos dotes corporcos 

sophia fazia entre os homens. 
Das seiencias nascia o orgulho. 
e (lo despreso o despotismo. 

Chl•isto, porém, eslabelecen-
do a sua egreja, fez com que a 
todos chegasse a sriencia, a di-
vina sriencia dos santos que va-
le inuitissimo mais que toda a 
methaphisica de Mallebrauche 
ou de Platão. 

Al;nns philosophos dos nos-
sos días,sendo os que mais apre-
goam a tiberbat›r r e•ual't1uìle, 
renegam rompido, talvez sem o 
saberem, todos os esforços em 
destruir o beneficio das moder-
nas sociedades. 

(Contiii a) 
C. Bua-:não. 

lIi3orroro,q0 desa£Ére na 
abar e» de %cctaaax 

Mum dos ultimos dias, no 
momento em qne o combuio m-
hido de Paris, ia atravessar a 
estação Sceaux, deu-so nln de-
sastre que causou funda irupres-
são. 

Um individrto dispunha-so a 
atravessar a via quando o com-
boio avançou; o cheio da esta-
ção, utr. IIerrtier, vendo o pe-
rigo que o infeliz corria, preei-

e incorporeos do qne nascesse... 
E os (Jias iarn passando. 

passanrlrr; os annos tarnbern 

passando. passando. 
A familia a esperar; o pa-

drinho, sempre a rea lhor no 
mealheiro os cobras, a esperar; 
o enxoval do Pc'riz dos taras da 
11AUrE NoUvr.vciÊqu o Clemeu-
tu mandara vir do Pariz—es-
perando que com ellé viesse 
mais urna £endecha com o r'nA-
cn,E... a esperar; o caixeiro do 
Clemente, pcnna á ruão, sempre 
para subscópiar o soneto de 
vinte sylbbas para a redacção. 
e a fechar coro chave d'oiro a- 
quella juia litteraria—a local 
—egualrnente a esperar, assim 
como os onvoe aucosmnellie. 
E... nada! 

Tu leitora tímbem (leves es-
perar. E para le entreteres. 
Prensa ria alegria tina todo agnei-
lo pegnr,no mundo . da rua rio 
Forno—que está a esperar— 
não teria se se dow agiwlla 
cama que levará u escorrido e 
iitterato caixeiro-neplrelibata do 
conce4nido negm im"e (Semen--
lo Braga estabelecido na casa 
das parNdes-meias, a enntitUiar 
a sua nitra- inspiraria ! oca!, a 
partir: tio--; Lr'lc VIAN\.1. 



0 POVO ESPOZENDEAISE 

Ditou-se sobre elle para o salvar. 
Consei,nin o seu nobre intento, 
porém foi colhido pela loronio-
tivi e ( atiçado a alguns melros 
d(, distancia. Quando o levanta-
ram estava nioi to. 

l .Noutro Inaridlino 

Navio a pique-20 afo-
gados 

Chegou a Londres noticia 
de uma tremenda catasilophe, 
oca,t►ida proximo da ilhota Lua-
dy, que se encontra à entrada 
do canal de Rtislol. 

0 vapor « Cidade de Ham-
Lurgo, abalroou com o vapor 
RCountess EvelyllD. 0 choque 
foi mt-dontio. 0 primeiro, tilo 

dos mais valentes navios que 
percorria o Atlaniico e o liar 
do Norte caiu sobre a prôa do 
segundo coral tal violtiuid que 

11111 tnilinto depois o Cunnt, S5 
Evelvn, ia a pique. Os tripn-
laulds e passageiros atira rani so 
à acue liara uão serem envolvi-
dos 114 rrdr.Itir)Ínfio. 

De bordo do cCidade de 
Hanrbuigo, arriaram logo os es-
caleres, aias apezor tia preste-
za nos soccori os, iiierrei'aili a-
fogadas 20 pessoas, incluindo 
aeoburas e creanç:is. 

A gvroxiigua asseri-a 

Lima propfiecia muito seria: 
No Palatinado, perlo de San-

to ingberio, uma mulher já ve-
Itra, e que na sua mocidade já 
proplietsuu, acertando, o resul-
tado das guerras de 1866 e de 
1870, acaba de fazer a segnin-
te prophecia, sobre a guerra, 
que, segundo ella, se reahsará 
em breve entre a Allemanha e 

b'r•ança: 
.A Allemanha e os seus a]-

liados atacarão a republica fran-
ceza pelo principado de Neufcha-
tel, na Suissa. A França levan-
tar-se-ia em massa. Então ap-
parecerá um homem que repel-
lirà o iiriniigo. 0 imperador da 
Allemanha tnorrerà n'uma gran-
de batalha, e será o ultimo so-
berano da sua raça, pois toda 
a Germauia se fará republica-
na., 

LITTERATURA 

UMA LIÇÃO 

PARA OS INCAUTOS 

Irra! nem tanto abuzar da 
bondade d'um hornern—trove-
java enfurecido o sr. João.—Eu 
não lhes disse que me desoceu-
passem a casa até hontem, suas 
tnaltrapilh•s? 

—Tenha paciencia Sr. João 
—dizia a ;liaria das Dores—mi-
nha filha Angelica recFbe depois 
d'amanhã a feria na uflicina e 
creia que todo o dinhtiro que 
trouxer lhe serà entregue. Bem 
sei quo uão chega para lhe pa-
gar tudo qualitu Itle devermos, 
vias compadeça-se de nós; vmc. 
bem sabe a nossa vida. 

—Com inil dersaooios1.. 
eu já estou farta choradeiras! . . 
tenho outro inquilino que me ga. 
rante maior renda por esta casa 
e portanto fiem mais um mo-
mento as quero aqui... n5  
ale façam lançar mão ele meios 
violentos... Olhem que eu em 
dizendo que faço, é couza cer-
ta... Se amanhã às oito horas 
da manhã. nÃo estiverem fóra 
d'e'sta cazá, eu lhes farei vèr de 

quantos paus se faz uma can(ia... 
Irra! nPm tomo ahuzar da bon-
dade d'11rn homem. 

E o sr. João sahiii bofando 
como os touros Ilravos farpeados 
petos loilroiros em plena atèna. 

Pois não é... não faltava 
mais nada i10 flue torem casa 
as sP0lioras Gddl-as, á ininha 
casta! ... 13oai Sapatinho de pe-
lica, boa moia, bons vestidos, 
sempre engommadas,somlire iri-
g11es, as senhoritas, e uru ho-
mem, cá a passar como Deus é 
servido! ... Tem sua graça, as 
margimsinhas a Inxarern á mi-
nha custa! ... E virem-ine sem-
pre com choradeiras quando lá 
VOU. . . 

011 me desoccnpam a casa 
até áiilanhã ou então cilas verão 
o bonito. 

E o sr, João Ião confuso ia 
das ideias que entrou sem dar 
por isso, pela sua casa dentro, 
fallandu como uni 
orador enthusiasruado, ao seu 
auditor•io. 

—Eli! là, homem, bem jril-
guei que vinhas acurnpanhade 
por aignem. Com gnein falias 
João— lisse a tia Custodia qne 
estava accocorada em frente 
do fogão reinecherido ❑ in puea-
ro (111:4 fervia.—Tu faltavas em 
choradeiras. 
h nt3o que te disseram as de-
tauib:das? 

—Deixa- ne mulher; aquillo 
foi o diabo que nos appareceu!... 
Sempre um homem vê cofs;rs 
neste inundo, que não sei como 
se Nade viver!... 

Pois que! ... Ellis não sa-
hein?—tornou a tia Custodia. 

—Não me fallaram em sa-
hir... Disseram- ale que depois 
d'atnauhã, a filha Angelica, re-
cebia a féria na nllieina e qne 
nol-a dariam toda ... \, sabes 
qua maí• , Era não volto lá... 
Deixa que eu bem sei da sua 
vida.. . 

—ciMáD diabos as cons11m-
am...—resnlongou a tia Cus-
todia.—E dizes (file sabes da 
sua vida, hein?...Talvez sai-
bas, talvez! ... Os meus calculos 
não ale enganavam. 

—Então que estás p'ra'hi a 
resmungar mtilher?— tornou o 
sr. João.—Que calculos são es-
ses que te não enganarain? Se 
eu te entender não sei que di-
ga. . Talvez tu julgues que ... 

Entretanto a tia Custodia 
não se enganava. A \Maria das 
Dores, projectava eugodar o Sr. 
João, ter casa gratis e snhtra-
hir-lhe toais alguma coisa. Para 
isso, todas as vezes que lá ia, 
tratava -o sempre com uma ama-
biiidade de noiva em vesperas 
de nupcfas. 

Decolava-se, appirecia-lhe 
sempre em trajes encantadores 
e, diga-se a verdade, o sr. João, 
sentia o quer que fosse de es-
tranho em si, que os sens in-
tentos irrevogaveis de a expulsar 
da casa, eram dernolidos pela 
bate ao deparar com a figura 
de filaria das Dores. Ella era 
o deinonio tentador, dizia elle 
benzendo-se quando de fà Ba-
hia; eu que le io sempre tão bo-
as lerições de a por fóra e fico-
nle comò parvo quando ella me 
fallal Nem a féria da Angelica, 
nem nada. Vou á vela venho a 
renio.Etnfim,gne Ihe heide fazer; 
nós tarnbern não ternos filhos, as 
nossas reflitas chegam bera: para 
nos sustentar, aiè se não Rira 
a Custudia... Valha-ule Deus, 

o que eu ia agora p'ra di-
zer!... 

E o Sr. João entrou pela 
casa dentro, fazendo o siga ii da 
cruz, tropeçando n'um Inovei 
que estiva uu corredor. 

—Então João, sempre as 
plizesle lia rua?—diSSe a tia 

Custodia aprumando-se diante 
do Sr. João. 
—Não, mulher, não. Pagaram 

dois tnezes atrazmIos e restam-
uns somente o mez passado e 
este ainda princípiou à seis di-
as. Eu seuipre dis.,e cà para mim 
qne aqueda gente uão era ião 
loá culpo tu o dizias ... ali] teus. 

E tirando dp bolso aluilinas 

moedas etilreguu-as à tia •ustn-
dia. 

—Hum ... —resmongou @ I-
Ia.— Ora queira Deus que isto 
seja verdade, mas.. . 

E examinava as moedas, co-
mo que►endo advinhar argilina 
coisa tpie condissesse cum as su-
as suspr,itas. 

Mezes depois, na casa do 
sr. João, todas as noites havia 
guerra aberta entre cite e a sua 
rnuiher. Elle demorava-se por 
fóra até alias horas: recolhia 
sempre muito tarde. 

A :Daria  das Dares, tenta-
ra-o, como elle dizia, e 4ence-
ra-o. 

Se até ali o sr. João lhe 
censurava os vestidos engomma-
dos, era elle agora queira Ih'os 
pagava e mais a incitava ao lu-
xo. Lá passava todos os dias e 
parte das noites. A Custodia, 
repugnava-a censurava-lhe os 
cabellos brancos, pernas delga-
das, os olhos sem brilho, os 
vestidos; e finalmente, ella que 
fóra noutros tempos o seu en-
levo. era agora, para elle uni 
objecto repugnante, nill estorvo 
de que necessariamente se de-
via li ,rar. Por antro lado a Jta-
ria das Dures incitava-o a aban-
donal-a, lembrando-lhe os seus 
defeitos e estranhando que con-
sentisse as suas reprehensões. 

—Olha Joãosinho—dizia el-
la passando-lhe a mão pela cabe-
ça— que felizes nós eramos se 
não fosse aquella serpente?!... 
Com a tua fortuna poderiamos 
viver tambem, que fariainos in-
veja aos grandes; iriamos habi-
tar a tua casa da ribeira, e que 
deliciosas noites lá passariamos! 

E a 11.+ria (Ias D.)res acari-
ciava-o sempro, e elle enlevado 
por aquelfas meignices falsas, 
deixava cahir a saliva pelo labio 
inferior. 

(Conlinila) 
M. no Pil.I.An. 

NOT=C2A7E•,I0 

Veºaiporai provavel 
Diz N,>Iierlesiloiii qua será 

de boro tempo e quoute a se= 
gunda metade de maio, sendo 
os primeiros dias de tempo va-
I•iavel. 

Do 18 a 22 serão bastante 
quentes, de 23 a 2..3 propensos 
a tormentas mais de calor do 

que da chuva, sendo os dias 30 
e 31 de chuvas e ventos espe-
cialmente no noroeste, norte o 
centro da peninsula soprando o 
vento de entre sudoeste e no-
roeste. 

Aqui os dias 18 a 20 fo-
ram frios e invernosos, por is-
so Nohei lesortin não nos serve 
para regulador. 

Logar a concurso 

Coro u ordenado annual de 
120000 reis está, a concurso 
o Ir;gar de amanuense (13 admi-
uisiraçãu do concelho de Puute 
do Liuia. 

Que miseria!!! 

Em dillerentes freguezias 10 
concelho de Lantego ha cerca de 
2:000 huniens seus tr•aballiu! 

Com vista ao governo. 

O roubo de Villa Franca 

Fui preso e entregue ao a-
dministradorde Vilia h'r•anca de 
Rira, ❑ 111 dos ladrões do rutibo 
do cofre da recebedoria. 

Consta que ainda falhtin uns 
4 ou 5 dos taes que ajudaram 
a tratisportar o cofio para o o-
lival. 1 

Os herpes de cá, os dos 
160 ruil reis, passam Serra nov►-
didti. Que santa Loira para os 
Iadl úas.. . 

João Chagas 

0 sfmpathico e 4iroroso 
jornalista republicano ( file che-
-ou ha dias a Lisboa tle volta 
do exilio, acha-se muito in-
commodado cum as febres. 

Muito desejamos as suas 
rapidas melhoras. 

Regresso 

De regresso do Porto para 
onde tinira partido ha dias com 
sna,ex.` esl,osa e filhinho, já 
se acha entre nós o sor. Este-
vão Gonçalves d'Araujo, ucsso 
prosado conterraneo. 

Carne fresca... para o ma. 
tadouro 

Embarcaram ha (lias no va-
por afiei de Portuga!, da ,\lata 
Real Portugneza, com destino 
aos portos do Brazil, mais a 
bagatella de 1:000 emigra ales! 

Pouco para tanta miserial... 

Theatro de Santo Antonio 
—A recita de sabbado 
Conforme noticiauius em o 

n.° de domingo ultimo, deu unia 
recita no fficatro de Santo An-
tonio a Curnpanhia Dramatica 
Portuense, com a chistosa co. 
media em 3 actos de D. José 
Cainara—,Casamento sin;ular, 
—e coro o disparate comico 
em i acto—« A Imaiortal Grau-
Via,—. 

0 desempenho nada deixou 
a desejar, alteutas as condições 
dessa pequenina casa chama-
(Ia theat•u. Cumpre-nos porém 
especialfsar Torrus no seu bem 
apropriado papel de criado, 
que fez rir a bom rir toda a 
platéa, e 1). :IMai ia Nunes no 
prinieiro papel da comedia. D. 
Rogelia Cardó deliciou-nos os 
oui,idos com a sua voz... que 
já fui bóa; « 1Val13liel,i, e res-
tantes, assira... assim... 

Casa—relutar. 

UM podre gire não gos-
ta cie (bailes 

Ila dias o snr. José Pinhei-
ro, do lugar de Santa Catharina, 
lenbrou-se de ofl+•recer, em sua 
casa, um bailo a diversas pesso-
as das suas relações. 

Qfiando a dança estavajo'nm 
perfeito '111;;8 d'animação. Nutra 
precipitadamenle na casa do snr. 
Pinheiro o reverendo prior da 

fregnezia, que começou por con-
surar asp:rarnente rr procedi-
mento d'aquelle senhor, por con-
sentir que em sua casa se pra-
ticasS8 tamanho SACRir.EGlo, e 
acabou por soccar fortemente as 
raparigas que se delicia , ar. 
waisando, entrelaçadas pelos bra-
ços dus seus teruu3 aain(jra,b)s. 

Dizt,ut-tios que as cosielias 
do fero sacerdute ticaram intei-
ras, o que deveras admiramos. 

Vasstrattrvtemito 

Finou se na 4.a feira ria 
illnSlre Casa de Belinho, d'e•te 
concelho, o Sr. Gonçale de Bar-
ros da Cunha Sotio Maior, opu-
lento capitalista e um dos qua-
renta maiores contribuintes pre-
diaes. 

Avaliando o golpe que lace-
rou o coração de sua extremo-
sa familia e espPcfalmente ria 
seu genro o ex.m' sr. dr. José 
Bernardino d'Ahrcu e Guuvéa, 
endereçamos a s. ex.` e a toda 
a iitustre Casa de Belinho a 
expressão sincera do nosso pro. 
fundo pezar. 

0 enterro realisou-se na 
feira peralite grande numero de 
antigos e admiradores do 1,1le-
cádu encorporando-se tarnbern 
no prestto muitos ecelesíasticos. 

Descance em paz o illnAre 
extincto• 

De visita 
Vimos nesta villa na 5.` 

feira, de visita ao snr. João José 
Lopes, secretario d'administra-
ção do concelho, o snr. José 
Ribeiro Duarte, rocio d'uma 
importante casa commercial da 
cidade do Rio de Janeiro. 

Um bom advogado... de 
causas perdidas 

Pessoa recentemente envol-
vida n'uuia questão d'ag nas, 
deseja saber a morada e poma 
de um bom advogado para to-
niar a defeza da mesma ques-
tão. Carta cum as iniciaes Z. Z. 

entre nós 
Esteve aqui, hospedado em 

casa do snr. Ferreira Lima, o 
rev. Manoel Martins Giesteira, 
cunhado d'arinelle nosso amigo 
e bemquist0 abhade da freguezia 
de Lauudos (Povoa do Varziii». 

Cota ditilieiro faz-se tndol 
Com dinheiro cumpra-se tudo! 
Com dinheiro tem-se a felicida-
de tia terra ... e no ceu, porque, 
segundo consta porcarias rece-
bidas do illustres espiritos e 
illustres homens que já perten-
ceraur ao numero dos vivos, S. 
Pedro, o proprio S. Pedro, fiel 
porteiro das portas do Cen, es-
se ruesino passando-lhe para as 
suas santas mãos alguns co-
bres, fecha os olhos e abre as 
portas do paraizo ao mais ruir. 
peeeador; isto é o (lua dizem. 
Ora vpjam como até nas altas 
regiões dos crus o dinheiro tem 
auctoridade—puis se ella é o 
rei do orbe! 

Em vista do qua fica expos-
to, està provado que ninguem 
porte passar sem ter dirllleirri e 
muito. `lodos o querem, todos 
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o desejam e por cansa d'elle já 
muita gente boa teta perdido a 
cabeça, a honra, a dignidade, 
tudo em6tn. 

Tortos adoram o dinheiro, 
todos diante delle curvara a es-
pinhella. Nestas condições es-
lavam os larapies que roubaram 
a administração deste concelho 
levando a insignificante quaulia 
de iGW000 rs. ali guardada a 
sete ch,ves. Os pobres, os des-
graçados, esses são os que sof-
fren► as consequencias... De-
cedidamente atida enguiço nos 
dinheiros da benefìcencia, ou 
teutaçues... tentações... do 
dentonio. 

COSTUMES DE HRIOS POVOS 
Observando cora alguma ai-

tençào os habitos e usos de al-
guns povos, chega-se á conclusão 
de que a especie humana tear 
as mais singulares e estupidis 
aberrações, sem mesmo poder 
explicar-se a Tesão d'esses dispa-
rates, a não ser como revelações 
de pathologia do cerebro, ou de-
prava mento estheco. 

Os chins, por exemplo, to-
em como requinte da belleza fe-
t;ncoil a inpossiblidade de cami-
nhar desassom brada mente, e a 
apparencia mórbida que aecusa 
v estado anémico. ['ara comse-
guirem tão estupido fim aleijam 
os pés (ias creanças, dobrando-
lhos os dedos para a planta, e 
liáatido-os fortemente. Assim fi-
cam as mulheres do celeste im-
perio com os pés deformados, 
e íneapazes de andar sem apoio. 
A sua vida passa-se em casa, 
sem occopações sérias nein exer-
cicio phisico ou menial,Wisto re-
sulta o empobrecimento de força 
muscular, e a decoração saDgui-
nea. A mulher chinesa reduziu 
se portanto a um objecto de lu-
=o, a um instrumento de prazer 
e nada mais. 

Custa a comprebender como 
um povo, aliàs pensador e in-
telligente, cormnette similhante 
barbaridade. 

Outra usança não menos ca-
ricata é o deixarem crescer ex-
traordinariamente as unhas da 
mão esquerda, e isto tanto os 
homens corno as mulheres. As 
unhas alcançam um comprimen-
to espantoso, e são cuidadosa-
mente resguardadas cnrn poda• 
ciados de banhii, arranjado pa-
ra esse lim. Kr isto se conhe-
ce a que ponto a ociosidade im-
pera n'aquelles temperamentos, 

Ein Nova Zelandia os chefes 
mais respeitados embutem no 
rosto, peito e costas a investidu-
ra guerreira que lhes é dada, 
s(,gundo a sua alta cathegoria. 
Esta pintura é para elles o su-
premo diploma de nobreza. 

Os esquimeus esburacam as 
faces, e introduzem nos bura-
cos pedaços de pau, e pedras. 
Aquelle que assim se não apre-
sente é olhado com desprezo, 
corno um Miseravel sem quahfi-
caçãn. 

Os malaios Icem horror pela 
alvura dos dentes, dizendo que 
os homens do dentes brancos 
são simrlhantes aos cães. Li-
n)an-nos, pois, e pirrlan-n'os de 
preto, 

E eis o gale justifica a phra= 
se daquelle philosopbo que dii 
zia: 

O MUNDO F' UM GBANDE HOS-

PITAr, DE DOIDOS! 

Úe é! . 

Desàst:re 
Deii-se ha dias na fregne-

zia de »alinho deste -concelho, 
um lanientavel desastre. ' Um 
rapaz que trabalhava lias obras 
Wilina casa sobre uma prancha, 
calnii cum esta uu caminho sobre 
as lagos ferintlo-se graveureot(r. 
Deu enteada no hospital ( Ia ili-
zerirordia de Vianna do Castel-
lo, aras o seu estado não é gra-
ve. 

ã'orÓis femuel>,res ~iii-

grzeta» e Rores artifi-

telaes; so lia 

LOJA DO POY0 

Ronsarla de %. Hoglue 
E' hoje e amanhã que se 

realisa a rorr.aria de S. Roque 
-no visinho e aprasivel lugar dd 
Goios que, a julgar pelos an-
nos anteriores, prome,tte ser 
bastante concunida de forastei-
ros. 

Ib-je á noite [oram (luas 
bandas ale musica lio arraial, 
que será profusamente ililloti-
uado á « giorno», queimar- se-ha 
uni variado fogo d'artliciti. 

Aírn nhã sahirá procissional. 
mente a imagem do santo 11'11111 
rico andor, acompanhado por 
muitos ancinhos. 

Depois da prociss3o mastro 
de « cocanha», corrida do ra-
pazes e fogo preso. 

A Goios puis, forasteiros, 

Festividade no senhor 
Na freguezia de Palmeira 

festeja-se hoje a iinageln do 
Senhor com missa a grande 
instrumental e sermão. 

Policia correccional 
Foi ante-honteln julgado 

em policia cor•recional José do 
Valle \'alente, de Gemezes, 
pelo crime de olleusas corpo-
r'aes. 

Condemnado na pena de 30 
dias de cadeia remireis a 100 
reis por dia. 

«LOJA DO FOVOn 
Acaba de chegar a estocou-. 

ceituado estabelecimento um 
completo sortido de faseadas 
proprias para a estação calino-
sa de lindissimos padrões e va• 
riados preços. 

Cortes de calça a 1:200 rs.!'.! 
Fatos á«tnuriste» a 5:500 fs. !!! 

Visitem, visitem a « Loja do 
povo» de 

JOSÉ DA COSTA \'URA. 

Festa sina 
Estiveram u'esta villa, hos-

pedados em casa de seu sobri-
nho e primo o Sr. João Carvalho 
d'Almeida Gornes, o sr. Antonio 
Carvalhod'Alneida Gomes;ex.W° 
esposa e filha D. Nlaiia Ildatriz, 
de Villa de Conde. 

ow  

Perreira de Carvalho 
Tem e›tadn na casa de l3..li-

nho, de visita ao Sr. dr. José 
Bernardina d'Abreu e Gouvéa, 
o Sr. or. Francisco Ferreira de 
Carvalho, ex-adiniuisirador des-
te concelho. 

Chegou à «Loja do Pa= 
vo» novas fazendas para a 
estação du vergo. 

VAR-IEDADI,S 

JOGO DO PEÃO 
Reapparece todos os aunos, 

sem faltar um só. 
Para se mostrar tenì a mia e-

pocha piopria corno o cuco, a ru-
ía, a poupa, conto tudas as aves 
que einior•ain, reapparecendo. 

Elle Dito arpa o sol aquecido 
da primav-era que, cnter;,onhado 
penetra pela escuridade de snm-
br ios pinheiraes, ruas lentora-se 
para o nostalgico ol>touino e en-
tra pela rigidez du uive►no den-
tro sem receio de tiritar de [ rio. 

1'refere o escampado das 
praças publica,, aprovuita-se 
mesmo (fuma rua e, não (] os-
preza, á falta Wouir'a coisa ll1ti-

Ihur ura berro estreito. 
Qualquer Ingar lhe é azado 

para exhibiras suas voltas verti-
ginosas e exercicios do equiii-
brio. 

Como elle rocla em tornn 
de si, fazendo ponto d'apntn no 
seu bico agudo cum estranha 
velocidade! , 
0 rapazito festeja o seu ad-

vento: a garotada toda o recebe 
cora gaudio. 

Ainda o sol não estai bem na-
(10, lá oS rapazes saheiri tios 

seus cubirl]►os como as formigas 
dos foruticneiros, 

não se lembram elles de 
pedir a benção á anão e ao pae; 
não se lembrara de lavar a ca- 
ra que ha mezes não vira gota 
de agua, mas véem munidos 
do uiotreco de boroa que mas-
tigam com avidez, de mistura 
com o uincus peganhento, que 
lhe escipa d o carranhoso nariz, 
sarvo o que he sobra t10 desco-
sido canhão da manga rom que 
se Irinpanl, á falta de lenço. Oa 
bolsos trazem-nos entomecidns. 
N'uui é o peão. Lei se vè a fani-
queira a saliir-lhe para fòra; no 
nutro é mais boroa, a bastante 
que chegue até á hora do ui,- to 
dia. 

A'gnell'hora a mãe riso dei-
xará do ter o caldo de convés e 
feijão, morno, ao borralho ou 
reilitentado, se o rapaz se demo-
rar iiinito, por lá a jogar o pe:'o. 

Já o rapazito tem for•ulado 
um grande circulo, canal a ou-
tro que tutu riscado na terra. 

Lt'Palltaril So displitas, tra-

vam-se desafios, gnestiunenlas, 
que qu tsi scrnpr,: ' acabam a 
untara e a socco , Cinlliianto qne 
o peão il'nni volteja ; Matiso 
•a• af • Satitenle em curvas hicer-

tas. couro estonteado, mi•diuso 
elil gtiauto que o d antro, ja 
glorioso funga Irinmphante ru-
deinoiotiandu em turno de si. 

Não anda, é uma CniSa que 
parece estar pr(;ad i na terra. 

En►ão um rapaz emgitan[o 
que etifanica o Neli, vae apaial-o 
na mào que levanta ali ar parar 
ni-stiar aos companheiros com 
risadas, e tregeitos pluorescus, 
corillCos , 

Isto é que é! ::. Vocês não 
ouvem rumo o rrns:r canta,' 

Znrn, zum! E' . Mirifico! 
No centro ria argua jaz um 

desgraçado ) reão, qual tenro, 
corrido, espia •.ado de dui os 
ferros, exanirue. f'oi victima dos 
feriões dos outras sobre o qual 
tis jogadores se aiiratim ás 
ferroadas, elre,lrniçados. 

—Safa d'ahi!=manda um— 
não és lu, sol] eu: 

:1ilu 1 a;,ora sofá el]. 
E dá-fhu uw oMl,urt ão que 

o faz cahir de cangalhas por ci-
ma do outro que estava de 
cócaras, encarniçado contra o 
miaero peão. 
O que tombou levanta-se com 

a rapidez do raio, estende um 
braço e arremt3tte com outro de 
punho contra a cara do adver-
sario. 

.=Tu a quem eüiliorrW 
—A ti. 
--Ora torna a empurrar e 

verás. . . 
—0 que?... o que?... 

quantas vezes eu giiizer. Olha e 
farçante! Sai- ene d'agüi que já 
te ❑ã0 urjo! 

==Pois til cantas assim?.. . 
salta aqui p'r'o largo. 

!til-os logo engallispados, 
enr,aifiuhados um lio outro. Era 
lainhada de crear bicho! 

Dos outros, alguns assorria-
vam-nus; outros, os indifferentes 
proseguiam na sua tarefa do jo-
go. 

Foi derrtibado o mais fraco. 
Mas nem por isso vencido. 
Apesar de ficar por baixo 

tirava a desforra a socco e á 
dèntada. 

Vozes de todos: 
=Larga o rapaz!... larga 

o rapaz! 
Anhos se pnzeram a pe. 
Mas o vencido julgando-se 

ferido tia sua dignidade, clama 
viegança contra o seu vencedor, 
corre a um canto, á esquina da 
rua abaixa-se a urna pedra e 
volta vomilamin ameaças contra 
o seu contendor. 

—Arruma! arrumal... olha 
que te irnpaozino, olha que levas 
c'o cebo! 

—Lar=a a pedra Jaquim! 
Isso vai á pedrada ? L;trga a 
pedra Jaquim, olha que te a-
m,, rfauho. 

E por largo espaço se eu-
gallisparam um com o outro sem 
nt•nliuni d'elles tomar a oflensiva 
Dera defeliSiva. 

D. Afonso e D. Romão passavam 
carre gados como jumentos com 
lima padrola de trastes novos a 
ranjer, peio meio da rua, 
apt essadosi suados e a vociferar: 

—Arredem, demos! :. . 
—Afasta! :.. condemna-

dos!... 
Ent.1n n Joaquim deitou a 

pedra feira e se desviou. 
(,om a briga ou coro este dnello 
acab(in n jn;o, n)asfinraln ami= 
gos como d'asites., 

Tal acontet•e aos gtie põem 
a ho ira pendente tio bico de du-
as espadas1 abraçam-se, e. se 
lW11honi fenece... ailiiáas como 
d'antcs. 

K, to, setembro de 4888. 

F. ilssis Pirilieiro. 

ANCios 
Julgado Alunicipal -de 

(Ç) Lspozende 

A ATAÇAO 
—•. praça— 

(1 .4 pliblieaÇão) 
o dia, 4 de Ju= 
alto tle 1893, 
por 11 horas 
da rnauh,ï e 

á lrr,rta do trilYun•il jii- 
tllr.•f'.tl d'esla vilia e til= 
s;<tllà d'Efipuz(•ndo, se 
ttslii ele arí tcaiatar ern 

hasta publica á quem 
maior lanço offerecer a 
cima do respectivo va= 
lor; o predio descripto 
e avaliado no inventa-
rio orphanologico por 
obito de L'ernardina; 
Gonçalves de Soúzai 
que foi da freouezia de 
Gemezes, a saber: 

i;elf.NN DF, RAIZ 

Uma morada de ca-• 
Nas térreas com um co= 
berto arruinado e um 
pequeno quintal com 
urna latada e fructoiras; 
situadas no logar d'A1- 
deia ou Santães; giio 
parte do norte e rias= 
tente com caminhos, sul 
com José Themotheo do 
Passos Pereira Alaciel e 
poente cora Manoel Gon= 
çalves do Luiz, avalia= 
cia era reis 95000 e 
vae á praça pela yuan- 
tia de 1000 reis: Es- 
te predio é pertencente 
te ao viuvo e ,filhos da 
fallecida Bernardina 
Gonçalves de Souza e 
ainda se acha indiviso; 
e vae a praça para pa= 
gamento de dividas pas•= 
sivas por deliberação 
do respectivo concelho 
de familia e do Senhor` 
Dr: Curador dos Or= 
pliãos: Pelo presento 
são citados todos os cre-
dores incertos e mais 
pessoas que se julguem 
com direitos ã mesma 
propriedade para fica-; 
rem scientes da dita 
prno e assistirem á 
rnesma gúerendo, a fim 
de azarem do seu di- 
i-ci to: 

Espózefide 16 de 
Alaio de 1$93. 
0 juiz íntinicipal, 

João Ignacio da Silva 
Cor'r'eia Sttrloes: 

0 escrivão, 
Dellino do Mirallclá 

Sampãi0: 
c)itd;c• soNa1&10 

CORO GRAPHICO 
DE 1'UTUGAL 

(rárte eoirt•inenial e irtsulár) 
Designando a hopulácãó pór dl,rri= 

elos, conCrllr-)S e freguepia;; su= 
perficie por districtos 6 conte= 
lhos; todas as Cidadé3, villa3 è 
buíras ¡iovuaÇìies, àitlda as rìlaiS 
insianitiCanie:; a divisão j(idi= 
éial. adinini trativa, ccclestasti= 
Ca ë inilitar; as dislancias dae 
freguezias ás frites lios edi)cèib.,s; 
é comprelfbridetl,fti á iud(caçà0 
das eia( dd carnillho de ftir= 
ro, do sérei40 pastai; tetëgra- 
flhrco, 11dèphooiCo, de r.Mt sãti 
de vales'do correu[, dti èrrC(nn= 
inendas po>laes, Nlc: Por 

il,itcofi 
É- ia pt) itado o r7 f t.citiufb'. 
Cada fasviruto de , 314 paginas. 
8. ° fratlréz, fio rt'is, pároz tid 

artb (Ia entrega.,y na- se na Em-
1)re,'.a èdiiora do Reert'iu, 11iat 
Fortrtüza, '2--ü. 
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HISTORIA 

PARTIDO REPUBLICANO 

EM PO L 
cada [ títieica➢lo de .12 [Ds➢x. 
dc lexto e is H►ºn c,-HI-
te illumtracito file (lupl.l 

p.➢•ina 

H :o 1% Q!S 

A HiSI'011D l,O PAI,U1iDO RE-
PUBLICANO L.M i`fltt I'COAI, nã,t 
é nn, lrabalhu de f:,c(.ã•t; u auctor 
proenruu, pelo contrario, exercer 
rotü IUIE+I I'a illst L;a a Slla alia se 

.criúra sobre os aculiterirueutos flue 
era chan;adu a jul gar, --: e111 essas 
st'Unt'ellddj ull ,'1;1•oe S. • que IOt'-

ug.m Pbras d'ecta n.,tureza defeituo-
sas u nulla<. 3.'--I'sua as provincias, ilha: e 

Antecede a « Ilisunia» uma rapi- possessões ultramarinas, as retnos-

da alutrndu• çào sobre o estado - o-
ri3O r Político da Europa, d,sde a 
] lade Media até ao século XVI, de 
mudo a bahilitar o Ieiior p«:L, com-
pataçìto com o direito puhlit portu-
gurz e pela filial.ãn dos sucei—os 
histolicos que a-'ci leittarrm o cível 
do nossa naeionali,la,l;•, a jr,l_ar coto 
miais es,cto rigor das enrr,•nt- s a-
dversas, hnj:• earactelisadas pcl„ 
«rooservauü;lpt)» e peia « rPpullti-
ca.n 

Quanto á « par1P material» a Eni-
pr+za E+lít -ira e<foreou-se por bens 
selvlr o sob,riiptor, 

As gravuras, feiras pPlns proces-
sos mais moderno ,;, sao prin:orosis-
simas e nuüG,s d'r!las ei)pi, dt Sé ,!e no Rio de 
qua,h'os rel,bres un d?valinos ira- 81-- Roa sele de Ser-• cobro- 8t 
halhos exeruiados por arli-lis de 
gran,le fama na piopria èp ,,ea a que 
sP, rrfrrPlil: latis 5>lo al;'II IIS gI1.)dl'uS 

e aliegorías de Rapbael, de L. de 
v,11(1, obras de Jlir.helan, 1u e Ca-
rachia, reproduçcues (Ia calhedral rb; 
Florença. da nn•squita de Curdova, 
da s, na oga de Toledo, eU•.. eir. 

U 1.° Uciculu, já cri) disiribui-
çìo, acompanha-se d'unla I 

pia, feita lia casa Biel, repro(iu•zr;ão 
d'um desenho til nalfel—o celebre 
artista, cuja inemoria a Franca vae 
em breve perpetuar no bronze de um 
niotlurnento. Con) o i!nmediatu dis-
tribuir-se-ha tuna excellente vinheta 
allegorica, com os reu"alos de Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, apropria para quadro» e 
no dnplo do formato da estampa de 

lia ffe r, 
Assina-se enl fadas as livrarias 

do paiz. Correspondencia dirigida 
á Enipeeza Editora, 

Rua forninsa 383.— Porto. 
Eni Líshoa, no agente o snrs. 

J. M. do Couto Brandão, redacção 
do « Correio do Lisboa» rua i\ova do 
Malparo 17, 1.°. 

Ern Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz vC C.', suecessores de 
Forte ck- C', largo do Barão de S. 
A1artinho, 71. 

® , , É!-1•f 

`-'lis .• 

sas sito l,ancas de porte. 
pessoa., qu,'. ilesPjarPm 

assinar nas terras em que n;lo haja 
«,'latis, devet'ã o reniettrr sempre á 
i:n,p,eza a inlportancia adiantada de 
5 uu 10 fasciculos. 

`l''nia a correspondencia deve s-í* 
dii t ida á c [" nipreza 1,iuPr::rta t'iii-
niinense,n (*..asa  edilora de a N Da 
Sl1,1"A 1,01,'O-- Rua dos ltetrozei-
rus 1_ti—Lisboa. 

por 

Ediç•o illuslr,,da, nitida e econo-
uiica 

Carla folha 10 rs.—Cada est. 10 rs. 

C"ndicões da a. ignatura 
I,'— 0 il DEG ER[i.\\'tE publi-
car-.'el,a aos Ihìciculoj • t'lltallaeX. qlr,) 

st rão levados a casa dos senit r",ss-
a,si;•nautes nas ,eiras ein que hou-
ver dlsli"llillwao or^elllja da. 

9.'— Cada fasrlcul „ de i folhas 
de 8 paginas, ou 4 folhas e urna 
cravara, cnsla e diminuto preto Ele 
501 éis, pi os no acto da ent, ela 

Empreza Litterai ia Fluniin" ase 
De A. A, da Silva L„bu 

Casa editora fundada m, Rio de Ja-
n(ei l'n Pai 1877 

Saceursal enl i,isboa 
1`_'5— Rua dos lieu'ozeirns-1?J 

A C433.a•l'3.8: 3D© 2PAZ 

por 
SQ. f° n(-c(-12er Mto\v-e 

1';rliçàc iliustrada 
vi-eco file end.º f(ID3cicººlo 

D t)o seira 

CnndiçõPs ela assirnatnra 
1.'—/l1 (•nbnu a. do ine 

ri`11oHHHaz publicar se- ha aos 
culos <emanues, q,)o seiào Irvados a 
casa dos s•nhoi e< assignantc s nas 
localidadªs ein que houver' distribui-
ção or,antsada. 

2.'—Cada fascicnlo de gnatro 
folhas de oito pa,inas e uma grava-
ra custa o diminulo preço de 100 
féis patos no acto da entrega. 

3.'— As pessoas que desejarem 
assignar nas localidarìes nnde nãe 
ouver :orre>pon-lentes deverão en. 
viar adiantadamente a in,portnnr.ia 
de J fascículos, ou mnhiplos de. J, e 
o pedido lhes será ímmediatanieute 
satisfeito, « franco de porte. 

A corres pondo neia eleve ser diri-
gida ao prop,ietario da FtiPRE7,A 
1,117EBA1tL1 Fi,G)1I:I N,SE—A. 
A. DA SILVA 1,0130. 
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Lt ZA LUALMiTE AGCTORISADA R PRIlEGIADA E! PORTUGAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador cia Ordem 

de L'hrislo, Pharmaceutico fornecedor da 8val Casa de Sna Ilageslade 'ridelissinia El-I[t'i 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Ilonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilaua, e de outras 

sociedades seientificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão. utílissimo para pessoas (1e estonia ,7o 
debil ou enfermo, ire idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso 1,1 dica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas aneinicas, de constituição fraca, e 
em feral nas que carecem de forças tio organismo. A sua eiTicaeia, 
evidenciada pelo uso quisi Gerai que d'ella se faz n'aquelle paiz 
lia muitos annos, levou. o autora tornai-a conhecida no estrangeiro. 

g1a tzLnab0111 il Hº1©Ç7➢IIEl f•L1-.12l1A.t. peit.oc-a1 pr-e. 
•jii a-i21 it 1'úi i1:• 1♦ •i i_á,•••, •D<.lï LL Ol;s caa OA.i enfia que 

8110 aivão ;-,•(?- a zt~eiliaclo. 

C A S  

B E•RA.r••=RA 

_ovo est.Xhellechuento 
dP 

MME,EflHi EAIEhDAS BDA•CAS E 
Il" I•DELHS 

de 

Fr a.icisco iliendes d'Olivei-
ra 

13. Rua do Ouleiro, 16 

a:Nrta r E I E 

Uni- variado soriiulenio ele chi-
tas, seliiw11S, nluri.,s, panos edis, 

riscados, cutins, merinos, sar,e-
lins casturivas, algudõrs, lás e mais 

miu,tezas. 
duns géneros de mercearia, ge-

nebras, viabus engarrafados, café 
poro, chãs dc supelior quali,lade, 
loucas cé a e muitos uulrus genros 
que não lindem „-, aqui Mencionar. 
Ao S3 (_radeDS : Ao .-.4ell(JC18: 

Divisa da casa: 
•r eHH (ICC i;D ilratGD, 1311 a'it 
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D(-) DP,.• Agi'ECI 
Vigor do ctll►clto fite 

Ai'ésst;-Imp,•de yur r.r E;al),•Lo 
se, torne tirante e restaura ao 

cabello grisallio a pua vitalidade 
e formosura. 

Yei14br.º1 file ecceja cio 

.4Yea•. 0 remédio mais se,uro 
que tia para cura da tocam ,-, d)roncliite, aisitlºnsl r. tul►r.rculab 

gSxtrncio cfi:n►pocaºo file de iL y º•--Para pu-

riG,:ar o ►snil ur" liaHlp.lc u corpo e cuia vadieni fil.im escro-
pll➢tlr-e. 
0 corredio de Aycr coitliril twiezõeti—»Febres intermitentes a 

biliosas». 
Todos os remedios que ficam indica,los são altamente concenirados de 

nianeir, ,toe sabem baratos, p -r que nin vidro dura mui,u t:-,nlpo. 
Q'ibulta•, €' ntllal : icnr• dC :a3 cr-0 melhor purrallvu suave e ia 

te.iranieute vegPtal 

ACID OPHOSPIIATO DE 110RSPORD 
Faz rima bebida dl di, iosa addicionandu-lhe apenas a,'ua e as-
socar; e um excellente substittuo de lunàu e baratissimo porque 
uin frasco dura utuito tempo. 

Tainhens é muito util no tractimento de iiidilcent.io, 
~•aa.,• "+ i Y Lo14a, f?rfgllYl►r3iFl e (IÀr de ca t►eça. l'rrro por 
fr sou 700 reis e por luzia toro abatimenm.—Os representante: Ju Rtie,á 
C,➢AKrI(n klk c.', Rua Mousir)lio da Silveira, 85, 1.°— Porto, dao as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarem. 

PecIrcito degicirectr➢Hise e IptHrtYictlHsie de Jr7'If S— para 
deisn ect:,r casas e latrinas; tambeni é excellente para tirar gurdura ou ao-
duas d,t rou-Jia, limpar metaes, e ,• usar feri-las. 

3"ende-me enl todah ora pi,ialcipliee plºaraxºacias e dro. 
rinH-ins , PhE,10 2-AO REIS. 

P1_A R .. C1X CENUR-AL ESPOM\'D 4 E-4 
DE 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 

>is.• o)IQtQ,z•.m—Q:ovo•r•:9i. ('1) 
tieHeiéo pertnnHlente 

Esta pharmacia. fornecida convenientemente de torsos os preparados 
cbimicos, indispeiisaveis ao uzo da scioncia ine,lica, tem um variado sor-
tin)ento de cot-tlicamento!• estran;eiros,cnja barateza e in-iiscutivel utilida-
de não desmentem a solida reputação d'e,•te já muito acreditado estabele-
cimento. Entro todos esses prepara,los,que a, primeiras surliinitlade3 
dicas empre,ani coma melhor certaza (l'tiln resultado lisuntteiro, e=ta 
plinrutacia, devido ao estudo do seis preparatorio, possue preparados tão 
uceces5atios cuino Salnuirinente garatitirlos n-is ieli? clfgito•. São elles: 

Q'1►srt2iºdi1 unti-l➢eH•peticn 
Cura todas as inulestias de, p:;lle. Preço da caixa 190 reis. 

Q fil.rjYC (' il0 adDltringenle cillmanlc 

Cnra todas as bleuuorrha tias as mais reb,•ides. Preço do frasco 300 reis. 
QìD:p(•cifico coºifr.t cnlloe 

Eiticaz para a destruição cou)pleta do< callos. Preço do frasco 300 reis. 
X.rlrope \' PH' sotiffla 7a 

0 melhor rnediraoleuto conhecido contra as lombrigas 
D,posito geral— P11AlMACIA CWI`11AL—F.SPOU.M)E 

•i CASA 
9 

à̂  

LISBOA 
,DJSTRJBU ' REGULARMENTE 

•r.,v`•v•rPrs••sr•.w• .Aco••Ei,`ii•• v•vcF•a••G••é• ••v r•. vi••é•i}.t•v• , ••s•r•v a;°s..•é'4TW•i.-v w•t•.°•v•v• ••+ 
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Rc'mettem-se rituitaniente numeres cl'estas publicaçõe-; por amostra. 
r „a..- `;''"•.- .per' 


